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• 1 . Evolução da paisagem

• 2 . Concentração urbana, preocupações higienistas e de saúde

• 3 . Evolução dos modelos urbanísticos – teorias e utopias

• 4 . Planeamento urbano integrado

• 5 . Exigências actuais

FUNÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA DOS ESPAÇOS VERDES



1 . A evolução da paisagem

• Domínio do espaço rural.

• Construções e aglomerados em fase dispersa num vasto
contínuo rural.

• Extensões urbanas passaram a constituir o contínuo e o
espaço rural a adquirir formas mais dispersas.





2 . Concentração urbana, densificação e preocupações 
higienistas e de saúde

• Numerosos modelos:

• cidades - jardim, estruturas radiais, anéis concêntricos, “green – belts”, 
parques e passeios públicos.

• Destaque para o carácter público de vastos espaços tratados.



3 . Novas concepções urbanísticas

• Evolução do planeamento de espaços verdes com objectivos bem 
definidos:

• - tirar partido da aptidão do território;

• - contiguidade dos espaços infantis às áreas residenciais;

• -proximidade dos campos de jogos para jovens e adultos e 
escolas;

- distribuição dos parques no interior da cidade e na periferia.

• Espaços verdes com carácter de rede, sistema arterial 
percorrendo todo o tecido urbano.











4 . Planeamento urbano integrado

• Desenvolveu-se o conceito de estrutura verde.

• Conceito evoluíu para o de estrutura ecológica.

• Hoje considera-se que os motores da urbanização são a estrutura 
ecológica e a estrutura de mobilidade – há que reinventar a cidade, 
criando passeios e pistas cicláveis, articulados com os espaços 
verdes.

• Potencialidades para despertar curiosidade e conhecimento

• Realçar as suas características próprias
• Materiais naturais e recicláveis
• Vastidão de espaço
• Horizontes
• Tranquilidade 





















5 . Exigências actuais

• Cuidados comuns a ambas as classes etárias:

• Ausência ou redução de desníveis

• Insolação directa durante quatro horas diárias

• Árvores e arbustos de folha caduca e floração diversificada 
(insolação, ritmos e ciclos de renovação da vida)

• Animação esporádica dos espaços verdes com actividades 
culturais, recreativas e didácticas, como:

• Música

• Teatro

• Actividades manuais e de ar livre. 









• Conceito de qualidade de vida: 

• O sentir-se saudável física e psiquicamente

• O prazer sensorial

• O conforto (pureza atmosférica, boa exposição, limpeza, silêncio, espaço 
disponível e facilidade de transportes)

• A segurança

• O sentimento de realização

• A variedade de situações

• A liberdade de opções

• O equilíbrio entre privacidade e convívio/sociabilidade

• Os horizontes e vistas.

• Adequado dimensionamento dos espaços verdes

• Diversidade de oferta ao nível das tipologias urbanas –
habitacionais e de espaço público 




